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Leia o texto: 

Um cardápio variado 
    Os besouros estão em toda parte do planeta. Para eles, a natureza é uma fonte inesgotável de 
alimentos. Veja só: 
    O serra pau tem esse nome porque se alimenta de madeira. Uma espécie é chamada de rola-bosta, 
por sua preferência por excrementos, enquanto outra tem hábitos 
mais “refinados”, pois só come pétalas de flores. 
    O bicudo e a broca são terríveis para a lavoura do algodão; o bicudo come a flor 
antes dela abrir-se, enquanto a broca ataca a raiz, enfraquecendo a planta. 
    A joaninha, que também é um besouro, ajuda a combater as pragas das plantações. 
    Ela chega a comer cerca de 20 pulgões por dia. 
    Há também besouros que adoram uma biblioteca, mas ali não vão para uma boa 
leitura, e sim para devorar os livros. Nesse caso, são as suas larvas que perfuram as 
capas dos livros, causando o maior estrago. 

                                                                  Fonte: Adaptado de Globo Ciência: Ano 2, nº. 20. 
1. O besouro que prejudica a agricultura é o: 
a) Serra pau. 
b) Bicudo. 
c) Joaninha. 
d) Rola-bosta. 

 
Leia o texto abaixo que pertence ao “Manual de Etiqueta: 33 dicas de como 
enfrentar o aquecimento global e outros desafios da atualidade”. 
 
“Ao fazer compras, leve sua  
própria sacola, de preferência as de 
pano resistente”, aconselha o presidente do Instituto Ethos, Ricardo 
Young. Com esse gesto simples, 
você deixará de participar da farra 
das sacolinhas plásticas, que entopem cada vez mais os lixões das 
grandes cidades. 
 
 



 
2. O conselho dado por Ricardo Young pretende: 
a) Contribuir para a preservação do meio ambiente. 
b) Evitar desperdício das sacolas plásticas. 
c) Vender mais sacolas de pano. 
d) Evitar entupimento dos bueiros. 
 
3. O conselho dado por Ricardo Young tem por finalidade: 
a) Divertir o leitor. 
b) Influenciar o leitor para que ele mude de atitude. 
c) Vender um produto ao leitor. 
d) Contar uma história ao leitor. 

 
Leia a reportagem da revista Recreio para responder as questões 5 e 6: 
 

Dentes limpinhos 
     As primeiras escovas de dentes surgiram na China por volta de 1498. Eram feitas 
de pêlos de porco trançados em varinhas de bambu. Essas cerdas foram trocadas depois por pêlos de 
cavalo, que não eram ainda o material ideal, pois juntavam umidade 
e criavam mofo. A melhor solução apareceu em 1938, quando surgiram as primeiras 
escovas com cerdas de náilon, usadas até hoje. 

Fonte: Revista Recreio, nº 177, 31 de julho, 2003, p.26, Editora Abril. 
4. As escovas de hoje são feitas de: 
a) Pêlos de cavalo. 
b) Cerdas de náilon. 
c) Cerdas da China. 
d) Pêlos de porco. 
 
5. Segundo o texto, as escovas de pêlo de cavalo foram substituídas pelas de náilon porque: 
a) havia pouca matéria prima. 
b) os pêlos de cavalo era anti-higiênicos. 
c) os pêlos de cavalo causavam dor na gengiva. 
d) os pêlos de cavalo juntavam umidade e criavam mofo. 

 
Leia o texto: 

Descuido com a natureza 
    Os efeitos da poluição e destruição da natureza são desastrosos: 
 se um rio é contaminado, a população inteira sofre as  
consequências. A poluição está prejudicando os rios, mares e lagos; 
em poucos anos, um rio sujeito a poluição poderá estar  
completamente morto. Para despoluir um rio gasta-se muito  
dinheiro, tempo e o pior: mais uma enorme quantidade de água.  
Os mananciais também estão em constante ameaça, pois 
acabam recebendo a sujeira das cidades, levada 
pela enxurrada junto com outros detritos. 

Fonte: Adaptação: http://www.tvcultura.com.br/aloescola/ciencias/aguanaboca/index.htm 
6. O tema tratado no texto é: 
a) Poluição da água. 
b) Poluição da natureza. 
c) Conservação da água. 
d) Conservação da natureza 

 



 
Leia a tirinha: 
 
7. Uma das definições da palavra bateria é  
 “associações de pilhas ou acumuladores  
elétricos”. Considerando a leitura do texto,  
responda:  
Qual o sentido da palavra BATERIA na tirinha,  
levando em conta o contexto em que foi 
empregada? 
 
a) Associação de pilhas ou acumuladores elétricos. 
b) Fonte de voltagem contínua. 
c) Conjunto de instrumentos de percussão. 
d) Energia, disposição. 

 
Leia as fábulas: 
Texto I 

A cigarra e as formigas 
    No inverno, as formigas estavam fazendo secar o grão molhado, quando uma cigarra 
faminta lhes pediu algo para comer. As formigas lhe disseram: “Por que, no verão, não 
reservaste também o teu alimento?” A cigarra respondeu: “Não tinha tempo, pois cantava 
melodiosamente”. E as formigas, rindo, disseram: “Pois bem, se cantavas no verão, dança agora no 
inverno. 
    A fábula mostra que não se deve negligenciar em nenhum trabalho, para evitar tristeza 
e perigos. 

Fonte: Esopo. Fábulas. Porto Alegre: L&M Pocket, 1997. 
Texto II 
    Muita comoção e tristeza no adeus à Cigarra. Milhares de insetos compareceram, ontem, ao enterro 
da Cigarra. Muita tristeza e revolta marcaram o adeus à maior cantora que a Floresta já teve. Várias 
manifestações de carinho aconteceram durante toda a cerimônia. O prefeito Lagarto e a primeira dama 
Borboleta compareceram ao funeral. Eles pediram às autoridades pressa nas investigações para que o 
verdadeiro culpado pela morte da cantora seja punido. O público não deixou de homenagear sua querida 
artista. Os fãs entoaram os sucessos da Cigarra 
que faziam a alegria dos habitantes da Floresta durante o verão. Um outro grupo erguia 
faixas de protesto chamando a principal suspeita da morte, a Formiga, de cruel e de 
egoísta. Nenhuma formiga foi vista no enterro. 

Fonte: Donizete Aparecido Batista – Professor da Rede Pública do Estado do Paraná. 
8. Os dois textos apresentam: 
a) O egoísmo da formiga. 
b) A morte da cigarra cantora. 
c) A fome da formiga. 
d) O trabalho da formiga. 

 
Leia os textos A e B: Sinopse do filme 
Texto A 

O casamento dos Trapalhões 
 

      Quatro irmãos, Didi (Renato Aragão), Dedé (Dedé Santana), Mussum (Mussum) e 
Zacarias (Zacarias), são caipiras que vivem na área rural. Didi vai até uma cidade próxima e, após entrar 
em uma briga com Expedito, conquista Joana, que o segue até o 
seu rancho. Eles resolvem se casar, apesar dela não se sentir muito à vontade com a 



 
presença dos seus irmãos, que são bem pouco educados. Quando Joana consegue 
melhorar o jeito deles, Didi diz que recebeu uma carta da irmã perguntando se os filhos dela podem ficar 
no rancho, pois vão cantar e tocar na festa do rodeio da cidade. 
Joana fica animada, principalmente quando os irmãos e sobrinhos de Didi arrumam 
namoradas e todos vão para o rancho. Mas Expedito descobriu que eles moram no Vale 
Profundo e organizou um grupo para atacar o lugar. 

Fonte: http://www.adorocinema.com.br/filmes/casamento-dos-trapalhoes/casamento-dos-trapalhoes. 
sp#Curiosidades 

 
Texto B: Críticas ao filme 

O casamento dos Trapalhões 
 

 
 

9. Se uma pessoa quisesse ter informações sobre o filme “O casamento dos Trapalhões”, ela leria: 
 
a) O texto B para saber o enredo e o texto A para conhecer a opinião de outras 
    pessoas sobre o filme. 
b) O texto A para saber o enredo e o texto B para conhecer a opinião de outras 
    pessoas sobre o filme. 
c) O texto A para saber o enredo e o texto B para conhecer as pessoas que 
    assistiram ao filme. 
d) O texto A para conhecer todos os profissionais que trabalharam no filme e o 
    texto B para saber a opinião das pessoas que trabalharam no filme. 

  
 
 
 
  



 
Leia as manchetes abaixo: 

Meu gato tem um olho azul e outro marrom 
    Li no G1 uma reportagem sobre uma gata da Arábia Saudita portadora de olhos de cores diferentes. 
O que chamou a minha atenção foi o fato de eu também ter um gato com as mesmas características 
dessa gata saudita encontrada em Riyadh. A diferença é que meu gato é persa, nasceu no Brasil e mora 
aqui em casa, em Foz do Iguaçu. O nome dele é Bunny. Ele tem um olho azul e outro marrom. 

Fonte: http://g1.globo.com/VCnoG1/0,,MUL102277-8491,00.html 
Cadela com marca de coração ganha mãe 

    Julie, a cachorrinha de Goiatuba (GO) que ficou famosa por ter uma mancha em formato de coração, 
ganhou uma mãe adotiva. A cadela Xuxa, que vive na mesma casa que Julie, nunca deu à luz, mas 
adotou o filhote e passou inclusive a amamentá-lo. 

Fonte: http://g1.globo.com/VCnoG1/0,,MUL97102-8491,00.html 
10. As duas manchetes acima estão se referindo a: 
a) Bichos que possuem olhos de cores diferentes. 
b) Gatos da Arábia Saudita que possuem marcas de coração. 
c) Cachorro do Paraná que possui olhos de cores diferentes. 
d) Animais de estimação que possuem características incomuns à espécie 

  
Leia a fábula abaixo: 

A Cigarra e a Formiga 
    A cigarra passou todo o verão cantando, juntando seus grãos. 
    Quando chegou o inverno, a cigarra veio à casa da formiga pedir que lhe desse o 
que comer. 
    A formiga então perguntou a ela: 
    - E o que é que você fez durante todo o verão? 
    - Durante o verão eu cantei – disse a cigarra. 
    E a formiga respondeu: 
    Muito bem, pois agora dance! 

  Fonte: ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. São Paulo: FTD, 1993. 
11. No trecho: “Quando chegou o inverno, a cigarra veio à casa da formiga pedir que 
lhe desse o que comer”. A palavra destacada se refere a: 
a) Casa. 
b) Formiga. 
c) Inverno. 
d) Cigarra 

 
Leia o texto abaixo: 

Vira-pulga 
“Eu sou um cachorro de cidade. Não tenho raça nenhuma, me chamam injustamente 
de vira-lata, quando na verdade deviam me chamar de fura-saco, pois não existe mais 
lata de lixo hoje pela rua. Apesar de ser um vira-lata, ou melhor, um fura-saco, eu tenho 
nome: Palito, que foi dado por minha dona, que achava o meu latido muito fino...” 

Fonte: Diléa Frate. Histórias de acordar. São Paulo. Companhia das Letrinhas. 1996. p. 69. 
 
12. O cachorro se chama Palito porque: 
a) Late finíssimo. 
b) É um cachorro de rua. 
c) É um fura-saco. 
d) Não tem nenhuma raça 

 
 



 
Leia o texto: 
A professora tenta ensinar matemática para o Joãozinho. 
- Se eu te der quatro chocolates hoje e mais três amanhã, você fica com...com... 
com? 
O garoto: 
- Contente. 

Fonte: BUCHWEITZ, Donaldo. (org.) Piadas para você morrer de rir. Belo Horizonte: Leitura, 2001. 
13. A parte do texto que provoca humor é: 
a) A professora ensinar matemática para o Joãozinho. 
b) A professora dar quatro chocolates para Joãozinho. 
c) A pergunta da professora ao Joãozinho. 
d) A resposta que Joãozinho deu à professora. 

 
Leia o texto abaixo: 

Ninguém que saber de mim, 
Triste reclama o Joaquim,- 

As minhas noites são chatas, 
Estou “entregue às baratas”! 

14. No trecho: Estou “entregue às baratas”!, as aspas servem para dizer que Joaquim se sente: 
 
a) Animado.     b) Abandonado.        c) Nervoso.         d) Sujo. 

 
Leia o texto abaixo: 

O socorro 
      Ele foi cavando, cavando, cavando, pois sua profissão – coveiro – era cavar. Mas, de 
repente, na distração do ofício que amava, percebeu que cavara demais. Tentou sair. 
Gritou. Ninguém atendeu. Gritou mais forte. Ninguém veio. 
      Enrouqueceu de gritar, cansou de esbravejar, desistiu com a noite. Sentou-se no 
fundo da cova, desesperado. A noite chegou, subiu, fez-se o silêncio das horas tardias. 
Bateu o frio da madrugada e, na noite escura, não se ouvia um som humano, embora o 
cemitério estivesse cheio dos pipilos e coaxares naturais dos matos. Só pouco depois 
da meia-noite é que lá vieram uns passos. Deitado no fundo da cova o coveiro gritou. 
Os passos se aproximaram. Uma cabeça ébria apareceu lá em cima, perguntou o que 
havia: “O que é que há?” O coveiro então gritou, desesperado: “Tire-me daqui, por favor. Estou com um 
frio terrível!”. “Mas, coitado!” – condoeu-se o bêbado – “Tem toda 
razão de estar com frio. Alguém tirou a terra de cima de você, meu pobre mortinho!” E, 
pegando a pá, encheu-a de terra e pôs-se a cobri-lo cuidadosamente. 

Millôr Fernandes 
Fonte: http://www.consciencia.net/2004/mes/03/millor-socorro.html - acesso em 15/06/08. 

15. “O que é que há?” Quem fez essa pergunta foi: 
a) O mortinho. 
b) A cabeça ébria. 
c) O coveiro. 
d) O narrador 

 
 


